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DETERMINAÇÃO DO TEOR DE LIPÍDIOS DA MACRÓFITA AGUAPÉ, COLETADA EM DIFERENTES AMBIENTES
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Área temática: Engenharias 
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1 – Discente do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária da UEMS – Dourados;
2 – Docente dos cursos de Engenharia Ambiental e Sanitária e Química Industrial da UEMS – Dourados.
A utilização dos combustíveis fósseis modificou a estrutura organizacional da sociedade, haja vista a sua aplicação em grandes proporções. Tal comportamento gerou assincronia com questões ambientais pertinentes, as quais comprometeram e ainda comprometem o funcionamento adequado do planeta como a sustentabilidade.  Dessa maneira, os biocombustíveis se mostram como agentes moderadores de impactos referentes ao meio ambiente, podendo ser produzidos a partir de diferentes matrizes, tais como: soja, cana-de-açúcar, milho, dentre outras. As fontes alternativas para a produção de biodiesel estão sendo amplamente estudadas na atualidade, demostrando bom potencial e vantagens, podendo ser provenientes, por exemplo, de resíduos ou plantas aquáticas. Desse modo, esta pesquisa buscou determinar o teor de lipídios da macrófita aguapé (Eichornia crassipes), coletada em diferentes ambientes, visando avaliar o potencial da matéria-prima para a produção de biodiesel e a influência do meio em sua composição. As macrófitas foram coletadas em quatro pontos distintos: lago de um condomínio (Coleta 1 – Dourados/MS) (coordenadas: - 22.2036111; -54.8883333); Rio Dourados – A (Coleta 2 – Dourados/MS) (coordenadas: -22.2975000; - 55.0536111); Riacho Braço-Mirim (Coleta 3 – Naviraí/MS) (coordenadas: - 23.1725000; - 53.7213889) e Rio Dourados – B (Coleta 4 – Fátima do Sul/MS) (coordenadas: - 22.2400000; - 54.3088889). Convém enfatizar que vários outros parâmetros da macrófita foram analisados (teor de umidade, macro e micronutrientes, contaminantes e alguns outros elementos) e do meio aquático foram avaliados a temperatura, o pH, a condutividade, o oxigênio dissolvido, os sólidos dissolvidos totais, a cor e a turbidez. Para a determinação do teor lipídico o material foi seco em estufa a 60°C, até massa constante, e triturado em moinho de facas. Sua determinação foi realizada testando duas misturas de solventes, hexano + metanol e água destilada + etanol, em função das propriedades químicas variadas dos lipídios e a eficácia diferencial dos solventes em solubilizá-los. Referente ao teor médio de lipídios da primeira mistura (hexano + metanol), os resultados evidenciados foram os seguintes para as Coletas 1, 2, 3 e 4: 2,06 ± 0,73; 1,96 ± 0,41; 1,76 ± 0,35; 2,40 ± 0,46; respectivamente, o que demonstra que a maior quantidade de lipídios foi observada na Coleta 4, seguida da Coleta 1 e, por sua vez, das Coletas 2 e 3. Ademais, o teor médio de lipídios considerando a segunda mistura de solventes (água destilada + etanol) foram: 2,46 ± 0,42; 1,62 ± 0,15; 1,33 ± 0,32; 2,19 ± 0,17, respectivamente. Dessa maneira, observou-se o maior teor médio lipídico na Coleta 1, seguida da Coleta 4, bem como Coletas 2 e 3. De maneira mais abrangente, ao analisar o teor de lipídios extraídos pelas duas misturas de solventes, foi possível constatar que, considerando o desvio padrão, eles formam próximos e mantiveram um comportamento semelhante tendo as Coletas 1 e 4 com os maiores teores e as Coletas 2 e 3 com os menores. Assim, é possível supor que a maior parte dos compostos extraídos foram polares. 
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